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                   2.
Este sorriso que implora
Que apurpura os lábios teus,
É uma restea da aurora
De outro azul e de outros céus.

Há no teu colo tremente
O mesmo encanto da flor.
Guarda esse leque explendente,
Meu primeiro e santo amor!

                      3.
Meu coração não se acalma,
Não cessa de te adorar.
Deixa abrasar a minh'alma
Nas chamas do teu olhar.

Não temas não há perigo,
Por que te assustas, meu anjo?
Leva minh'alma contigo,
Solta as tuas asas arcanjo.


